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“Temos novo Documento!”. Com 
essas palavras o secretário geral da 
CNBB, dom Dimas Lara Barbosa, anun-
ciou, às 14:45h desta quinta-feira, 10, a 
aprovação das novas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil. Ao anúncio, os bispos responde-
ram com palmas e gritos de alegria.

“A aprovação das Diretrizes tem um 
significado de fidelidade à história da 
CNBB e traduz a abertura à novidade 
que foi a Conferência de Aparecida”, 
disse o presidente da Comissão de 
Redação do novo documento, dom 
Celso Antônio de Queirós. 

“A novidade deste documento  
vem de uma atualização da preocu-
pação da Igreja transformar-se em  
uma Igreja missionária. Elas dão um 
passo novo e grande, à luz do clima 
da Conferência de Aparecida, que foi 
voltada para a missão da Igreja como 
discípula e missionária”, completou.  
As novas Diretrizes terão duração de 
três anos.  

Aprovadas as novas 
Diretrizes da A!"o  
Evangelizadora da 
Igreja no Brasil

Encerrada a 46ã Assembl#ia da CNBB
Terminou nesta sexta-

feira, 11, a 46ª Assembléia 
Geral da Conferência  
Nacional dos Bispos do 
Brasil, iniciada no dia 2, 
em Itaici, município de 
Indaiatuba, no interior de 
São Paulo. Durante dez 
dias, os bispos debate-
ram e aprovaram, para 
os próximos três anos,  
as novas Diretrizes Ger ais da Ação  
Evangelizadora da Igreja no Brasil.

Além das Diretrizes,  te ma cen-
tral do encontro, o s bispos emitir am 
uma importante Declaração sobre as  
Eleições-2008, cinco notas: Nota de 
Esperança e Nota de apoio aos povos  
indígenas da Terra Raposa Serra do  
Sol; Nota em Defesa da Vida Humana;  
Nota de Solidariedade, em apoio aos  
bispos ameaçados de morte e Nota de  
Solidariedade ao Povo Nordestino. Na  
missa de encerramento da Assembléia,  
no momento do ofer tório, os bispos  
fizeram uma oferta para as vítimas das  
enchentes no Nordeste.  

A CNBB discutiu, também, a nova  
tradução das Orações E ucarísticas, usa-
das nas celebrações da mi ssa; a inclusão  
da Bem-aventura Albertina  no  ca len-
dário litúrgico do Brasil e indicação de  
Santo Antônio de San tana Galvão como  
padroeiro dos profission ais da Construção  
Civil. Essas decisões serão  encaminhadas 
à Santa Sé para aprovaçã o.

Outra decisão dos bis pos diz respeito  
à Pastoral da Pessoa I doso que, a partir  
de agora, se torna um  Organismo vin-
culado à CNBB. Esta Past oral surgiu em  
2004, após a Campanha da Fraternidade  
sobre o idoso, realizad a em 2003, e é  
coordenada pela Dra. Zilda Arns.

Durante a Assembléia, outros temas 
estiveram na pauta de discussão dos 
bispos entre os quai s assuntos de 
Doutrina da Fé, pastoral Afro-brasileira, 
Missão Continental, Ano Catequético, 
Ano Paulino, aquecimento global,  
Fórum Social Mundial.

Ganhou destaque, também, nesta 
Assembléia, o lançamento do novo  
Projeto de Lei de Iniciativa Popular que 
propõe o impedimento de candidatura 

de pessoas com antecedentes crimi-
nais julgadas em primeira instância  
e de parlamentares que renunciam 
ao cargo para evitar a cassação.  
Esse projeto é realizado juntamente 
com a OAB, ABONG, ABRAMPPE que, 
com mais 32 entidades, compõem o 
Movimento de Combate à Corrupção 
Eleitoral (MCCE). 

Houve, ainda, uma celebração  
ecumênica com a presença de nove 
representantes de Igrejas Cristãs e a 
visita do arcebispo da arquidiocese 
ortodoxa grega de Buenos Aires e da 
América Latina, Metropolita Tarásios.

Numa sessão especial, os bispos 
prestaram homenagem póstuma ao 
ex-presidente da CNBB, cardeal Aloísio 
Lorscheider, falecido em dezembro do 
ano passado. 

Muito bem avaliado pel os par-
ticipantes da Assembléia foi o retiro 
orientado pelo bispo do Xingu (PA), 
dom Erwin Kräutler.

Durante a Assembléia, o Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi ), orga-
nismo da CNBB, divulgou preocupante 
relatório sobre a violência contra os 
indígenas. Já os bispos do Estado do 
Rio de Janeiro emiti ram uma nota  
sobre a dengue no Rio e outro grupo 
de 30 bispos tornou pública sua posi-
ção contrária à Medida Provisória 422 
que trata da dispensa de licitação de 
venda de terras públicas do INCRA.

Participaram da Assembléia, 297 
bispos dos quais 24 já são eméritos, 
além de 34 assessores da CNBB, 17 
secretários regionais, 12 representan-
tes de organismos vinculados à CNBB, 
14 convidados e mais 34 pessoas entre 
funcionários da CNBB e equipe de 
apoio, num total de 408 pessoas.
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CNBB reafirma posi!"o em defesa da vida
Na coletiva desta quinta-

feira, 10, durante sua  
46a Assembléia,  
a Conferência  
N a c i o n a l 
dos Bispos 
do Brasil 
( C N B B ) 
reafirmou 
sua posi-
ção em  
defesa da  
vida, con-
denando o  
aborto e o uso 
de células-tronco  
embrionárias para pes-
quisas cientificas. O presidente 
da Comissão Episcopal para a Vida e 
a Família, dom Orlando Brandes, que 
é arcebispo de Londrina (PR), explicou 
aos jornalistas detalhes da nota. 

“A nota em defesa da vida tem 
um argumento jurídico, cientifico,  
ético e religioso diante das posições 
da fecundação e em relação à posi-
ção da Igreja quanto ao aborto, aos 
embriões e às discussões em torno  
das células-tronco, isso enquanto argu-
mentação”, disse o arcebispo. Dom 
Orlando informou que o texto foi revi-
sado e construído com a  ajuda de 
juristas e médicos. 

Segundo o arcebispo, a Igreja  
reconhece e agradece à ciência  
pelos trabalhos prestados à humani-
dade, “mas espera que a ética seja 
respeitada”. Ele ressaltou que a CNBB 
valoriza o trabalho dos que defendem 
a vida e citou os agentes de saúde, 
as parteiras, os socorristas e as frentes 
parlamentares.

Missão Continental

O bispo de Ponta Grossa (PR), dom 
Sérgio Braschi, durante a coletiva, abor-
dou a questão da Missão Continental. 
“A Missão Continental não é um  
evento, mas um modo de colocar-nos 
em estado permanente de missão.  
Mais de 50% dos católicos do planeta 
estão na América Latina e Caribe e em 
termos de Américas chegamos a 60%”, 
esclareceu dom Sérgio.

O bispo lembrou a V Conferência 
do Episcopado Latino-americano e do 
Caribe. “A Conferência de Aparecida 
despertou no povo cristão de nosso 
continente para a responsabilidade  
de sermos discípulos e missionários de 
Jesus. O discípulo é aquele que imita o 
mestre e procura aprender e verificar a 

conduta do seu mestre, Jesus 
Cristo, e anunciá-lo,  

pr incipalmente  
aos que mais 

sofrem”.

D o m 
S é r g i o 
entende  
q u e , 
p a r a  
r e a l i -

zar esta  
missão, é  

necessár io 
ter forma-

ção. “É evidente  
que precisamos ter  

toda uma preparação e uma 
formação, sobretudo bíblica”, consi-
derou. Para ele, o projeto da missão 
continental soma tanto com o Ano 
Catequético, em 2009, e o Ano Paulino 
em homenagem aos dois mil anos de 
nascimento do Apóstolo Paulo.

Ano Catequético

Para o bispo de Rondonópolis,  
dom Juventino Kestering, um dos pon-
tos fortes da Assembléia foi em torno 
do ano catequético. “No ano de 2006 
a Igreja aprovou um texto chamado 
Diretório Nacional de Catequese que 
motiva a Igreja do Brasil para algu-
mas ações concretas em nome da 
catequese como fundamento da fé, 
da evangelização. Depois aconteceu 
a grande Conferencia de Aparecida 
que foi um grande impulso para a 
Igreja do Brasil que levou a uma deci-
são da Assembléia dos Bispos para 
que fosse toda a Igreja do Brasil em 
2009 o Ano Nacional da Catequese”, 
esclareceu.

Na opinião de d om Juventino  
essa decisão ressalta a importância 
da catequese para a Igreja. “A cate-
quese faz um aprofundamento da fé, 
um amadurecimento e uma inserção 
do cristão nas comunidades além de 
abrir coração e a mente do cristão 
na sociedade e nas diversas profissões 
para que ele seja verdadeiramente 
um testemunho de Jesus Cristo”, pon-
tuou. 

A abertura do Ano Nacional para 
a Catequese está prevista para o  
primeiro domingo da pá scoa de  
2009 e terá sua culminância com a 3ª 
Semana Nacional de Catequese de 7 
a 11 de outubro de 2009 com o tema 
a Iniciação Cristã com Adultos.

A missa do últ imo dia da 46ª 
Assembléia Geral da Conferência dos  
Bispos do Brasil foi presidida pelo arce-
bispo de Mariana e presidente da CNBB,  
dom Geraldo Lyrio Roch a na manhã  
desta sexta-feira 11. Em sua homilia, dom  
Geraldo discorreu sobre os textos bíbli-
cos proclamados, chamando a atenção  
para a vocação de São Paulo.

“A experiência do  
encontro pessoal com  
o Ressuscitado trans-
formou Saulo em  
discípulo e missioná-
rio de Jesus Cristo.  
Essa verdade logo  
nos remete à  
Conferência de  
Aparecida, cujo  
D o c u m e n t o  
final buscamos  
traduzir em nos-
sas Diretrizes 
Gerais da ação  
Evangelizadora  
da Igreja no  
Brasil, que apro-
vamos nesta  
46a. Assembléia  
Geral da CNBB”,  
disse dom  
Geraldo.

Dom Geraldo  
ressaltou, também, o 
texto do evangelho em 
que Jesus se apresenta  
como pão da vida. “A categoria de 
vida é muito própria do evangelho 
de João. Disse Jesus: “Eu sou a vida”. 
Comer o pão da vida é inserir-se na 
vida do Ressuscitado e entrar em sua 
dinâmica escatológica”, sublinhou.

A Assembléia, que começou no 
dia 2, aprovou as novas Di retrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da  
Igreja no Brasil para um período de 
três anos. Além desse documento,  
os bispos aprovaram também uma  
Declaração sobre as eleições-2008 , 
duas notas sobre a situação da Terra 
Raposa Serra do Sol, em Roraima (Nota 
de Esperança e Nota de apoio aos 
indígenas da Terra Raposa Serra do 
Sol), Nota em Defesa da Vida Humana 
e Nota de Solidariedade (apoiando os 
bispos ameaçados de morte). 

Os bispos aprovaram, ainda, a tra-
dução das orações eucarísticas e a 
transformação da Pastoral da Criança 
em Organismo vinculado à CNBB.

Dom Geraldo Lyrio 
preside missa de 
encerramento da 46ã 
Assembl#ia


